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Ã‰ cada vez mais difÃcil defender o proibicionismo e as instituiÃ§Ãµes internacionais (ComissÃ£o Latino Americana sobre
Drogas e Democracia,  ComissÃ£o Europeia e ONU), responsÃ¡veis por resolver o problema da droga e da
toxicodependÃªncia, comeÃ§am a perceber que a proibiÃ§Ã£o nÃ£o Ã© eficaz.
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O B.E., desde a sua criaÃ§Ã£o, jÃ¡ propÃ´s: a legalizaÃ§Ã£o e regulamentaÃ§Ã£o da venda de canÃ¡bis em coffee shops, sua
utilizaÃ§Ã£o terapÃªutica, a troca de seringas nas prisÃµes, a criaÃ§Ã£o de salas de injecÃ§Ã£o assistida. Entre outras, sÃ£o
medidas que ganharam ainda mais pertinÃªncia hoje em dia. 


No caso especÃfico das drogas injectÃ¡veis, a partilha de seringas continua a aumentar a propagaÃ§Ã£o da SIDA, ao
mesmo tempo que os programas de trocas de seringas continuam amplamente indisponÃveis. 


Contudo, Ã© preciso ir mais alÃ©m. A "guerra Ã s drogas" contribuiu para criar um mercado negro global de tamanho
macroeconÃ³mico que movimenta mais de 300 mil milhÃµes de dÃ³lares anuais, segundo a UNODC. Nos paÃses onde
esta guerra foi mais violenta, apareceram mÃ¡fias altamente organizadas e armadas, que puseram em causa e
corromperam as instituiÃ§Ãµes democrÃ¡ticas, como acontece hoje no MÃ©xico. 


O trÃ¡fico Ã© contra a legalizaÃ§Ã£o: adultera as substÃ¢ncias, causando riscos adicionais Ã  saÃºde dos consumidores como
as falsas overdoses; a impossibilidade de obter as substÃ¢ncias de forma legal gera crime; o dinheiro do comÃ©rcio ilegal
branqueado atravÃ©s de offshores financia mÃ¡fias. 


A proibiÃ§Ã£o tambÃ©m Ã© um entrave Ã  investigaÃ§Ã£o cientÃfica, prejudicando a utilizaÃ§Ã£o medicinal e industrial de
muitas substÃ¢ncias. 


No caso portuguÃªs o paradigma da descriminalizaÃ§Ã£o castiga os consumidores fazendo-os pagar uma multa ou
encaminhando para o tratamento involuntÃ¡rio. Cria ainda a confusÃ£o entre traficantes e consumidores prevendo penas
de prisÃ£o, principalmente para auto-cultivadores. 



Falta mudar o paradigma. Ã‰ impossÃvel um mundo livre de drogas, logo precisamos encontrar a melhor forma de lidar
com elas na sociedade. SÃ£o os modelos mais avanÃ§ados de legalizaÃ§Ã£o que tÃªm apresentado resultados positivos. 


A legalizaÃ§Ã£o permite reduzir drasticamente o trÃ¡fico, evitar o encarceramento de consumidores e canalizar a despesa
gasta nessa guerra Ã s drogas, revertendo parte desse dinheiro, em forma de impostos, para o Estado investir em
informaÃ§Ã£o e saÃºde pÃºblica. Garantiria a nÃ£o adulteraÃ§Ã£o das substÃ¢ncias, o que aproximaria os utilizadores do
ServiÃ§o Nacional de SaÃºde. Permitiria que a investigaÃ§Ã£o cientÃfica pudesse apurar mais facilmente os efeitos
positivos e nocivos de cada droga, atravÃ©s de um contacto directo com os consumidores. 


O caso portuguÃªs, critÃ©rios e separaÃ§Ã£o 


Existem quatro critÃ©rios a ter em conta para enquadrarmos legalmente as drogas: o dano fÃsico causado aos
utilizadores, o potencial de habituaÃ§Ã£o, o impacto do consumo na sociedade e a inserÃ§Ã£o de determinada droga em
cada cultura. 


Segundo a sua aplicaÃ§Ã£o, podemos considerar que a legalizaÃ§Ã£o das drogas deve seguir duas divisÃµes: Um grupo
que integre a canÃ¡bis, o LSD, a psilocibina e a mescalina; e outro que integre a heroÃna, cocaÃna e ecstasy. 
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A comercializaÃ§Ã£o de drogas do grupo da canÃ¡bis deve ser efectuada em locais prÃ³prios e especializados na
divulgaÃ§Ã£o de informaÃ§Ã£o actualizada, como jÃ¡ acontece em alguns paÃses (coffee shops e smart-shops) 


A comercializaÃ§Ã£o para uso recreativo de drogas do grupo da heroÃna deve ser feita em farmÃ¡cias,Â sob prescriÃ§Ã£o
mÃ©dica e acompanhamento psicolÃ³gico. 


O fornecimento gratuito de drogas do segundo grupo para consumidores que procurem a reabilitaÃ§Ã£o deve ser
efectuado sob prescriÃ§Ã£o mÃ©dica e acompanhamento nÃ£o sÃ³ mÃ©dico como social e psicolÃ³gico. 


Nesta matÃ©ria, jÃ¡ foram feitos programas de manutenÃ§Ã£o de heroÃna na SuÃÃ§a, Quebec e na Holanda, criados hÃ¡ 10
anos e que resultaram na estabilizaÃ§Ã£o das doses consumidas, reduziram drasticamente o crime associado ao trÃ¡fico
e aumentaram substancialmente o nÃvel de reinserÃ§Ã£o social. 


Tendo consciÃªncia que este modelo nÃ£o Ã© perfeito, deverÃ¡ ser monitorizado e readaptado regularmente para constituir
a melhor alternativa a possibilidade de mais um sÃ©culo de proibicionismo. 
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